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SocialKids
Às vésperas do “Dia das Crianças”, o Jornal “O Extra.net” presta uma 

homenagem a elas, que fazem o nosso dia a dia mais feliz. Página B1

Reforma é concluída e 
solenidade marca retorno 
das atividades do PAS

EELAS participa do Projeto 
Cidade Responsável

O prefeito de Pedranópolis, 
José Roberto Martins, o Beti-
nho, juntamente com seu vi-
ce, Belizário, vereadores da 
Câmara Municipal, a coorde-
nadora de Saúde, Édina Marta 
dos Santos Gandolfi, funcioná-
rios da Prefeitura e demais au-
toridades, estiveram presen-

tes na noite do último dia 3, na 
inauguração da “Reforma do 
PAS de Dulcelina”. A coorde-
nadora de Saúde agradeceu a 
presença de todos, enfatizan-
do que foi com grande satisfa-
ção que todos estiveram reuni-
dos para a entrega dessa obra. 
Página A4

Sob a coordenação da profes-
sora mediadora, Marilza Gazo-
la, e do professor Emerson Célio 
Pinheiro, os alunos da Escola 
Estadual “Líbero de Almeida 
Silvares”, a EELAS, participa-
ram do Projeto Fernandópolis 

Cidade Responsável. Priorizan-
do a aprendizagem significa-
tiva, a autonomia e o protago-
nismo juvenil, vários alunos do 
colégio participaram do proje-
to através de diferentes lingua-
gens. Página A8
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Terça
07/10 Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
14km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quarta
08/10 Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

E
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quinta
09/10 Manhã Tarde Noite

Max

35°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

E
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sexta
10/10 Manhã Tarde Noite

Max

36°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sábado
11/10 Manhã Tarde Noite

Max

38°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Domingo
12/10 Manhã

Max

33°
Min

23°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Segunda
13/10 Manhã

Max

34°
Min

24°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Terça
14/10 Manhã

Max

34°
Min

24°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
15/10 Manhã

Max

33°
Min

25°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
16/10 Manhã

Max

33°
Min

25°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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6/10/2014 Climatempo – O melhor portal de Meteorologia do Brasil

http://www.climatempo.com.br/imprimir-previsao/441/fernandopolis-sp 1/1

Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Terça
07/10 Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
14km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quarta
08/10 Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

E
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quinta
09/10 Manhã Tarde Noite

Max

35°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

E
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sexta
10/10 Manhã Tarde Noite

Max

36°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sábado
11/10 Manhã Tarde Noite

Max

38°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Domingo
12/10 Manhã

Max

33°
Min

23°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Segunda
13/10 Manhã

Max

34°
Min

24°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Terça
14/10 Manhã

Max

34°
Min

24°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
15/10 Manhã

Max

33°
Min

25°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
16/10 Manhã

Max

33°
Min

25°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

0mm  0%
Vento/Intensidade

ESE 11km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

Jovens atiram explosivo no 
Plantão Policial, filmam tudo e 
postam vídeo em rede social

A Polícia Civil de Fernandópolis vai instaurar inquérito contra três jovens, que no último sábado (4) jogaram uma bomba em frente 
ao Plantão de Polícia da cidade. Os rapazes filmaram toda a ação e publicaram o vídeo no aplicativo Whatsapp. O assunto “bom-
bou” na internet e a delegada Eda Honorato já fez a identificação dos envolvidos, que devem responder pelos crimes de explosão 

ao patrimônio público, incitação ao crime e associação criminosa, podendo ser condenados a 10 anos de prisão. O vídeo de um minuto 
e dois segundos foi gravado do celular de um dos jovens e mostra três rapazes dentro de um carro, na Avenida dos Arnaldos, acendendo 
uma bomba e jogando o explosivo em frente ao Plantão Policial. A potência da bomba ainda não foi determinada. Página A10

Mostra de 
Linguagens 
Artísticas 
reuniu escolas 
no Municipal

PF prende dois
homens suspeitos
de distribuírem
cédulas falsas 
na região 

Secretaria 
da Educação 
promove curso do 
“Alfabetização na 
Idade Certa”

O Teatro Municipal “Mer-
ciol Viscardi” recebeu entre 
os dias 6 e 10 de outubro, a “I 
Mostra de Linguagens Artísti-
cas: música e dança das Esco-
las de Fernandópolis e Região”. 
A Mostra contou com lindas 
apresentações das escolas mu-
nicipais, estaduais e particula-
res. Por dia, passaram pelo pal-
co cerca de 300 alunos, num 
total de quase dois mil alunos. 
Página A9

As investigações iniciaram 
após a denúncia do Adminis-
trador de uma Fazenda, de Fer-
nandópolis, que recebeu vinte 
e seis cédulas falsas no valor de 
R$ 50,00 cada, pela venda de 
cinco carneiros. Após diligên-
cias investigativas, os suspei-
tos foram identificados como 
sendo responsáveis por distri-
buírem mais de R$ 7 mil em no-
tas falsas. Página A10

A Secretaria Municipal da 
Educação de Ouroeste  promo-
veu no dia 27 de setembro, o 
curso do Programa PNAIC, mi-
nistrado pela orientadora Gra-
ciella da Silva Ruvieri e pela 
Coordenadora Rosimar Tomaz 
Resende. O curso foi realizado 
na EMEF de Ouroeste, no perí-
odo das 8h às 17h, com a par-
ticipação das professoras das 
EMEFs Municipais (Ouroeste e 
Arabá) do 1º ao 3º anos do En-
sino Fundamental I. Página A8

TCE aprova contas de repasses 
públicos para Associação Hospitalar 

Página A3



pontos...
Mais de 27,6 milhões de pessoas – ou 19,39% dos eleitores – não votaram no primeiro turno 
das Eleições 2014. Um em cada cinco eleitores não comparecerem às urnas. O alto índice 
de faltas, entretanto, não é novidade, desde 2006, segundo o TSE, é registrada tendência 

de queda no comparecimento de eleitores. No segundo turno, costuma ser pior. Vários fato-
res foram apontados por especialistas para justificar a ausência dos eleitores. A coluna 3 Pontos traz ho-
je o pensamento de fernandopolenses sobre os motivos que poderiam ter ocasionado a alta abstenção de 
brasileiros nas urnas.

A2 | Política | SÁBADO, 11 DE OUTUBRO DE 2014

Acho absolutamente normal. 
Todo ano mostram essa expec-
tativa que sempre fica em tor-
no de 20%. Em minha opinião, 
todos os envolvidos já devem 
ter se acostumado, isto está 
dentro da normalidade. Pois 
voto obrigatório não é garan-
tia de presença nas urnas pa-
ra boa parte dos eleitores bra-
sileiros.

O povo cansou até 
dos votos de protesto

Eleitor vota 
por obrigação

Abstenção está dentro
da normalidade 

Acredito que a série de escân-
dalos envolvendo políticos bra-
sileiros, em todas as esferas, na-
cional, estadual e municipal, fez 
a população ficar desacreditada 
e desmotivada a votar. As pes-
soas estão certas de que, inde-
pendente de resultados, será 
sempre o mais do mesmo. O po-
vo cansou até dos votos de pro-
testo e decidiu ficar em casa. 
Apesar disso, acredito que a es-
perança de mudança vai levar 
as pessoas a votarem no segun-
do turno que, provavelmente, 
vai apresentar um cenário dife-
rente do primeiro.

Douglas Zílio 
Jornalista

José Candido
Professor

Alexandre 
Ribeiro 

Jornalista e 
Gestor Público

Em minha opinião, o alto índice 
de abstenção nessas eleições 
se deu pelo fato de a população 
estar desacreditada da política 
nacional. Ao longo do período 
eleitoral era comum ouvir cada 
vez mais pessoas dizendo que 
só iriam votar por serem obri-
gadas, pois não nada iria mudar 
mesmo, e se fossem votar iriam 
anular ou votar em branco.

.

MUITAS FORAM 
AS DECEPÇÕES.
E O FUTURO?

1º SUPLENTE 
MAS ASSUNÇÃO 

IMPOSSÍVEL

FINAL DE 
TRAJETÓRIA DE 

UM LÍDER?

FIM DA LINHA 
PARA OS 

DERROTADOS?

Política
entrelinhas
agora uma disputa 

mais justa
mas ainda longe de 

votuporanga
sorte? não!

estratégia!
e sem riscos 

de recaída
De alma lavada! Assim amanheceu a popula-
ção fernandopolense e regional na última se-
gunda, após a confirmação da vitória de Fausto 
Pinato. Mesmo adversários políticos que o com-
bateram durante o processo eleitoral, alguns 
veladamente, outros publicamente, admitiam, 
que para o município e para a região, a expecta-
tiva é muito melhor que a vislumbrada nas elei-
ções passadas, onde pseudos “Filhos da Terra” 
buscavam os votos daqui e, em troca, retribuí-
ram pouco, muito pouco mesmo perante o fac-
tível e o necessário. Agora o embate regional, 
sobretudo com Votuporanga, será mais justo.

Fechando com 22.097 votos (0,11% do total esta-
dual), os números de Pinato bem revelam a dis-
crepância que ainda paira sob os colégios eleito-
rais vizinhos. O votuporanguense João Dado-SD 
fechou o placar com exatos 61,54% dos eleitores 
votantes de lá (29.319 votos), enquanto Carlão 
Pignatari-PSDB bateu nos 60,04% (29.269 vo-
tos), já por aqui, Pinato ficou nos 39,73% (13.386 
votos). É uma diferença enorme e que poderia 
ter-lhe custado a vitória, mostrando lá, uma 
cidade fechada e compromissada, ao contrá-
rio daqui. Mas tenha certeza que daqui quatro 
anos Fausto bate esses índices.

Embora alguns - na realidade a maioria - ainda 
persistem em imputar à sorte a vitória do jovem 
advogado, aliando a causalidade da exponencial 
votação de seu companheiro partidário, Celso 
Russomano, a história é diametralmente oposta. 
Trata-se da consagração de uma estratégia mui-
tíssima bem delineada de articulação pré-eleito-
ral. Em outras palavras, Fausto abusou da com-
petência na formatação da estratégia política no 
momento certo, mais precisamente quando das 
definições partidárias, antevendo todo o desen-
rolar do processo e adiantando-se. Ele ganhou 
quando migrou para o PRB. 

Vai sobrar penas! Ao menos no 
que depender da Executiva Esta-
dual do PT, ainda inconformada 
com os resultados da recandida-
ta no 1º round. E não é para me-
nos! Dilma teve 35% ou 12.893 
votos e Aécio 47% ou 17.096. A 
diferença? Uma lavada de 4.203 
votos, o que percentualmente 
quantificando significa mais de 
onze pontos percentuais.

A exigência de uma virada no 
próximo dia 26 é avaliada como 
“absolutamente necessária” e 
nova programação e direção na 
campanha local já está em fase 
final de maturação. Se dará cer-
to, somente no fechar dos núme-
ros, mas o grande perigo é se a 
diferença registrada no domingo 
ao invés de cair se pontenciali-
zar. Será bom de assistir!

O que realmente pegou na 
“Estadual” é que, retroagindo 
quatro anos, tem-se cenário 
diametralmente oposto, apesar 
de naquela oportunidade ter na 
disputa um candidato tucano 
paulista. Em 2010, Dilma saiu 
daqui com 17.947 e José Serra 
com 13.427. Ou seja, trocando 
em miúdos, os papéis literal-
mente se inverteram.

Muito provavelmente tudo o que se poderia 
abordar a respeito da vitória do fernandopo-
lense já o foi em nossas edições diárias des-
ta semana, mas dois pontos merecem repe-
teco. A primeira a de que, inobstantes co-
mentários maldosamente plantados, não há 
qualquer risco dele perder a vaga caso Paulo 
Maluf vença na Justiça e recupere seus 250 
mil votos. Quem sai é Walter Ihoshi, compa-
nheiro de coligação do ex-prefeito da Capi-
tal. A segunda? Fausto jurou-nos: vota na 
seção 36 da Escola Afonso Cafáro e lá conti-
nuará até o “dia em que Deus o recolher”.

Com 63.884 votos, o 
empresário tucano 
acabou ficando rene-
gado à quinta suplên-

cia no primeiro pleito disputado. 
Se nos colégios locais e regionais 
sua votação ficou pouco aquém 
do esperado (11.331 = 33,38% 
dos votos em Fernandópolis), sua 
conta não fechou mesmo em Ja-
les, onde obteve, com apoio da al-
caidessa, apenas 710 votos. Tam-
bém houve decepções vultosas 
em Penápolis e Catanduva. Seu 
futuro, politicamente falando, é 
aguardar a vacância de uma va-
ga na Assembleia Estadual ou 
mirar a Prefeitura de Fernandópo-
lis. Profissionalmente, ainda pode 
retornar ao governo estadual.

Apesar da expressiva 
votação - mais de 
70 mil - o federal vo-
tuporanguense não 

retornará a Brasília. E o motivo 
foi simples: - erro crasso do Soli-
dariedade no pré-eleitoral, con-
correndo sem coligações e ele-
gendo apenas um deputado, o 
Paulinho da Força. Assim, Da-
do fica como primeiro suplen-
te mas com baixíssima possibi-
lidade de assunção, haja vista 
que muito dificilmente qualquer 
dos presidenciáveis qualifica-
dos para o segundo turno aloca-
rão o líder sindical em seus go-
vernos. Interessante ressaltar 
que o candidato obteve doações 
de quase 800 pessoas físicas.

Com 60.808 votos, 
sendo 1.909 de Fer-
nandópolis, o pe-
tista, outrora deno-

minado como o “Pai da ZPE”, 
acabou ficando apenas na 10ª 
suplência. O posicionamento po-
de significar, sobretudo em caso 
de vitória de Aécio Neves-PSDB 
na presidência, o fim da trajetó-
ria de uma das mais importan-
tes lideranças regionais. É co-
gitado, inclusive, seu retorno ao 
berço do sindicalismo. Mesmo 
com eventual reeleição de Dilma 
Rousseff, dificilmente Devanir 
conseguirá assumir uma vaga 
na Câmara Federal, mas isso fa-
cilitaria sua alocação em algum 
ministério ou estatal.

Muito se tem falado 
do vitorioso e até 
de um derrotado, 
mas e os demais 

que não atingiram números ex-
pressivos? João Pedro da Caixa fi-
cou com 2.957 votos; Ricardo Sa-
ravalli, na segunda tentativa, caiu 
a votação e terminou com 1.715; 
Camila Noivas, que prometeu in-
tensa campanha na reta final obte-
ve singelos 573 e o exótico Cidinho 
do Paraíso, 1.057. Obviamente que 
tais índices, muito mais aguaren-
tam que enaltecem, mas só a co-
ragem de colocarem seus nomes 
publicamente merece aplausos. 
Politicamente terão que se reinven-
tar. Apenas JP se qualifica,  e só pa-
ra o parlamento municipal.

GILMAR GIMENES JOÃO DADO

DEVANIR RIBEIRO JOÃO PEDRO

perguntar ofende?
- Quantos eleitores de Pinato você encontra 
hoje nas ruas? 30 mil? 40 mil? Provavelmente mais! ?

TUCANOS 1
PETISTAS 0

INCONFORMISMO
E REAÇÃO

HÁ QUATRO 
ANOS...

‘‘FRASE DA SEMANA

Do deputado eleito Fausto Pinato-PRB, em imperdível exclusiva 
publicada na edição de terça-feira, sob a hipótese de vir a ser candidato 
a prefeito de Fernandópolis. Ele também falou o que pensa a respeito 
de Gilmar Gimenes, Devanir Ribeiro, Carlão Pignatari, João Dado, 
Edinho Araújo, Analice Fernandes, Camila Souza, Ricardo Saravalli, 
João Pedro, Cidinho do Paraíso, Itamar Borges  e Rodrigo Garcia.

‘‘

De jeito nenhum!
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imagem do dia

Que beleza!
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

a partes isoladas da existência 
individual”; o benefício “refere-se 
a valores pessoais ligados à exis-
tência individual orientada para 
si mesma” e o bem se associa ao 
“valor social ligado á existência 
grupal coletiva”. A dimensão es-
tética (belo) faz jus à dimensão 
sensorial, à experiência dos sen-
tidos, importante, mas que não 
consolida uma experiência global 
do individuo. Tal dimensão faz com 
que os indivíduos experimentem a 
adoração ou admiração, o prazer e 
a beleza – dimensão que é consti-
tuída pela relevância dada pelos 
sujeitos que avaliam. Quando se 
trata de uma consideração sobre 
a conveniência ou utilidade de um 
objeto, temos seu valor econômico 
e pessoal e entramos no benefício. 
Por fim, quando se trata de uma 
avaliação de valores ligados ao 
bem comum, temos a dimensão 
do bem, a mais alta e importante, 
segundo Makiguti (SANTI, 2010).

Percebemos, segundo a teoria 
do Professor Makiguti, que a apa-
rência (o belo) é apenas um dos 
valores de julgamento daquilo 
que queremos como todo, ou seja, 
o benefício (o bom). Se somente a 
aparência fosse suficiente, estarí-
amos completamente satisfeitos, 
no entanto necessitamos do bom. 
É comum ouvirmos as pessoas fa-
lando sobre algumas situações es-

truturadas apenas no belo, como 
“vive de aparência”, “casamento 
de aparência”, não sei o que de 
“fachada” (aquilo que está apa-
rente) assim como outras frases da 
sabedoria popular que nos remete 
à ideia de falta de conteúdo.

O valor que buscamos nas coi-
sas e, especialmente, nas pes-
soas, não se preenche apenas 
com a beleza e parece que, na 
maioria dos casos, que ela não é 
necessária. O escritor brasileiro 
Nelson Rodrigues (1912-1980), 
conhecedor da alma humana, 
como poucos, já dizia que “na 
mulher interessante a beleza 
é secundária, irrelevante e até 
mesmo desnecessária. A beleza 
morre nos primeiros quinze dias, 
num insuportável tédio visual.” E, 
com certeza, isso também pode 
ser dito do homem.

Sem dúvida, como nas frutas, 
o que nos chama a atenção pri-
meiro nas pessoas é a aparência, 
o prazer visual que nos causa, 
ao menos para nós que temos o 
privilégio de ver. Mas não é sufi-
ciente, queremos nos certificar de 
que o sabor também é bom, que 
haja benefício, que existam os 
nutrientes necessários para nos 
dar energia, contribuir para nosso 
crescimento e para a manutenção 
da vida. Se conseguirmos isso, 
será uma beleza.

artigo

Noutro dia, assistindo 
a um programa de te-
levisão, chamou-me 
a atenção a matéria 

sobre o mercado econômico das 
frutas feias. A reportagem come-
ça lembrando que as pessoas es-
colhem nas suas compras frutas, 
verduras e legumes em perfeito 
estado de conservação, não pode 
ter um furinho, uma mancha, um 
amassadinho sequer.

Entretanto, há um novo mer-
cado em países como França e 
Portugal que pagam por frutas 
que aqui no Brasil vão parar no 
lixo. O primeiro exemplo é de uma 
associação francesa que colocou 
de volta ao mercado parte dos 
trinta por cento da produção fran-
cesa de frutas e legumes que era 
descartada por ser considerada 
feia e servia de alimentação para 
animais ou, simplesmente, era 
jogada no lixo.

Em Portugal, igualmente, exis-
tem ações para colocar no mer-

cado frutas e legumes que, por 
terem qualquer defeito, como 
tamanho menor que o padrão ou 
pequenas marcas, eram excluídos 
das bancas de feiras e mercados, 
ou tinham seu valor diminuído.

Todos esses produtos conside-
rados feios, que têm pequenos 
defeitos de cor e forma, embora 
sejam perfeitamente comestíveis, 
de qualidade idêntica aos demais, 
cuja exigência sanitária para pro-
dução e valor nutricional são exa-
tamente os mesmos, e crescem 
ao lado daqueles considerados 
tradicionais, só por serem “menos 
bonitos”, porém excelentes e de 
gosto muito bom, são rejeitados. 

As campanhas para trazerem os 
alimentos feios de volta às prate-
leiras, em Portugal chamadas de 
“Frutas Feias” e na França de “Ca-
ras Deformadas”, com o slogan “O 
que tem de errado com a minha 
cara”, têm tido muito sucesso e 
descobriram que não há tanta 
rejeição dos consumidores com 

relação a essas frutas e legumes 
“feios”, pois a maioria acha que 
o aspecto não conta, desde que o 
gosto seja bom.

Assim como temos o costume de 
escolher a maçã mais vermelha, o 
tomate mais redondo, a banana e 
a berinjela sem nenhum machuca-
do, a cenoura maior, da mesma for-
ma buscamos as pessoas que nos 
parecem mais bonitas. Como disse 
um dos entrevistados naquela re-
portagem, nos dias atuais a lógica 
é a do “cada vez mais bonito”.

Não é de hoje que nos guiamos 
pela aparência. Talvez a inten-
sidade tenha sido menor, quem 
sabe, mas o primeiro julgamento 
sempre é baseado na aparência. 
O educador japonês Tsunessabu-
ro Makiguti (1871-1944), em sua 
Teoria do Valor, chama a atenção 
para os três valores essenciais de 
julgamento do ser humano: o belo, 
o benefício e o bem.

Para Makiguti, o belo associa-
se a “valores sensoriais ligados 

Sem teto
Em Jales, uma mulher 
dormiu na porta da 
Prefeitura na noite da 
última quinta-feira. 
Horas  antes, ela havia 
sido despejada da casa 
onde morava. Um Oficial 
de Justiça e servidores 
municipais cumpriram 
o mandado. A mulher 
invadiu, há 4 meses, uma 
das casas do Conjunto 
Habitacional “João 
Colodetti”. Ela disse que é 
separada do marido, mora 
sozinha e alega que não 
tem parentes em Jales, 
onde está há 16 anos. 
A ação de Reintegração 
de Posse foi ajuizada pela 
proprietária do imóvel.

A Prefeitura de Ouro-
este, através da Coor-
denadoria Municipal do 
Meio Ambiente, divulga 
um alerta aos proprietá-
rios de lotes no municí-
pio, para manter limpos 
os terrenos (sem mato, 
grama alta ou entulho) 
utilizando a capina ou ro-
çada, sendo expressa-

mente proibido utilizar 
produtos químicos (her-
bicidas) ou queimadas. 
Os donos de lotes que 
apresentarem a falta de 
manutenção serão noti-
ficados e terão um pra-
zo de 30 dias para efe-
tuarem a limpeza. O não 
cumprimento das de-
terminações notificadas 
acarretará em multas aos 
proprietários. 

O TCE/SP – Tribunal de 
Constas do Estado de 
São Paulo, aprovou a 
prestação de contas de 

repasses públicos efetuados ao 
Terceiro Setor - Associação Hos-
pitalar de Ouroeste, referente ao 
exercício de 2011. A presidente e 
relatora do TCE, Cristina de Cas-

tro Moraes, e os conselheiros Rena-
to Martins Costa e Dimas Eduardo 
Ramalho decidiram julgar regular 
a prestação de contas oriunda do 
contrato de gestão, relativa ao exer-
cício de 2011, e votaram pela regu-
laridade dos repasses feitos pela 
Prefeitura de Ouroeste à Associa-
ção Hospitalar durante o exercício 
do então presidente Júlio Roberto 
de Sant’Anna. 

TCE aprova contas 
de repasses públicos 
para Associação 
Hospitalar 
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Júlio Roberto de Sant’Anna

Coordenadoria 
do Meio Ambiente 
faz alerta a 
proprietários de lotes
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Reforma é concluída e solenidade 
marca retorno das atividades do PAS

cal com satisfação, com melhores 
condições para atender de forma 
mais justa a população. “Precisa-
mos sempre estar unidos em prol 
da população, assim, muitos ou-
tros benefícios virão. A Adminis-
tração Municipal de Pedranópolis 
é sempre voltada para melhorar 
a qualidade de vida da popula-
ção Pedranopolense”, enfatizou. 
Aproveitando ainda a solenidade, 
o prefeito Betinho realizou a entre-
ga de uma ambulância Zero Km 
“Completa”, adquirida com ver-
ba do Governo Estadual, destina-
da através de emenda do deputa-
do Orlando Bolçone, representado 

pelo seu assessor Norair, que fez a 
entrega da chave. “Estamos inves-
tindo cada vez mais nas equipes, 
capacitando funcionários para 
dar atenção e cuidados necessá-
rios para os munícipes. Investi-
mos também na frota, com aquisi-
ção de novas ambulâncias para o 
transporte da população quando 
necessário, seja no município ou 
para outras localidades da região, 
garantindo ainda mais conforto e 
segurança aos pacientes”, finali-
zou Betinho. O PAS é o Plano de 
Assistência à Saúde, a mais nova 
conquista da Administração Mu-
nicipal de Pedranópolis.

Momento do descerramento da placa no PAS de Dulcelina; abaixo, um 
apanhado geral da infraestrutura da unidade recém reformada

O prefeito de Pedranópo-
lis, José Roberto Mar-
tins, o Betinho, junta-
mente com seu vice, 

Belizário, vereadores da Câma-
ra Municipal, a coordenadora de 
Saúde, Édina Marta dos Santos 
Gandolfi, funcionários da Prefei-
tura e demais autoridades, estive-
ram presentes na noite do último 
dia 3, na inauguração da “Reforma 
do PAS de Dulcelina”. A coordena-
dora de Saúde agradeceu a pre-
sença de todos, enfatizando que 
foi com grande satisfação que to-
dos estiveram reunidos para a en-
trega dessa obra. “A reforma é de 
enorme valia para a população, 
trazendo melhorias na condição 
do atendimento, com salas total-
mente remodeladas e mais am-
plas com ambientes alegres, de-
corados e totalmente equipados, 
tendo utensílios e móveis moder-
nos para o consultório médico, 
consultório odontológico, sala de 
espera, cozinha, sala de procedi-
mento, lavanderia e sala de aco-
lhimento”, declarou Édina Marta. 
Na ocasião, o prefeito Betinho fa-
lou sobre a importância dos fun-
cionários trabalharem em um lo-
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Estágio Final
da Evolução1

A morte é o aconteci-
mento mais desespe-
rador ao ser humano, 
desespero causado 

muitas vezes por fortes víncu-
los familiares, filhos totalmente 
dependentes (portadores de ne-
cessidades especiais), grandes 
responsabilidades imposta por 
cargo, ou pelo próprio temor de 
morrer. As pessoas fortes, madu-
ras têm suas estruturas abaladas 
diante da morte, mas tudo isso 
pode ser evitado, se todos apren-
derem a lidar com a morte.

Na verdade, o homem não está 
preparado para enfrentar a morte, 
todos a temem, evitam discu-
tir sobre o assunto, ao invés de 
compreendê-la e aceitá-la. Em 
ambientes hospitalares, os clien-
tes não têm oportunidade de falar 
sobre o que sentem e sobre o seu 
medo de morrer, pois há uma fa-
lha na comunicação entre eles e o 
corpo hospitalar; este julga saber 
das necessidades do cliente sem 

se importar com sua opinião. As 
crianças, na tentativa de protegê-
las, na maioria das vezes, são 
afastadas desse momento de so-
frimento, mas tal comportamento 
pode redundar em alguns senti-
mentos (culpa, dor da separação, 
isolamento) aos pequeninos.

A falta de diálogo entre cliente e 
profissionais da saúde, em conexão 
com a falta de preparo para a morte, 
acarreta a dificuldade de o cliente 
aceitar o seu estado, o que gera 
atritos durante o seu tratamento. 
Ao se encontrar em um estado do-
entio, o paciente entra na fase de 
negação, não aceita o diagnóstico, 
procura vários outros médicos a fim 
de ouvir o que quer ouvir e não o 
que realmente está ocorrendo, pois 
o morrer para ele é terrível.

Após a negação, o paciente não 
entende o que se passa com ele e 
começa a questionar “por que está 
acontecendo isto? Por que eu e 
não outra pessoa?”. A raiva passa 
a dominá-lo; além de descarregá-

la nos enfermeiros e médicos, des-
carrega também em sua família, 
produzindo feridas em seus que-
ridos, os quais não se sentem bem 
e diminuem o período de visitas, 
aumentando ainda mais a raiva 
e a inconformidade do paciente. 
Nesses casos é de extrema impor-
tância que os parentes e amigos 
se façam presentes no tratamen-
to do paciente, transmitindo-lhe 
apoio, segurança, e o ajudando a 
aceitar o seu estado, pois a mor-
te não faz distinção de pessoas. 
Como médicos e, principalmente, 
os enfermeiros, o acompanham 
vinte e quatro horas, esses profis-
sionais devem abrir oportunidade 
de diálogo ao cliente, pois, ao ex-
por tudo o que sente e como está 
e receber atenção, pode ocorrer 
uma grande evolução de relacio-
namento durante o tratamento; às 
vezes, apenas uma posição que o 
deixe desconfortável gera atritos 
que, com diálogo, se resolvem, e 
o paciente começa a confiar nos 

profissionais e sente-se humano 
e não objeto.

A religião tem influência signi-
ficativa na vida das pessoas, não 
tanto como antigamente, quando 
as pessoas hospitalizadas refle-
tiam sobre sua vida e chegavam 
a pensar que o estado em que se 
encontravam era resultado de 
falhas, pecados praticados em 
suas vidas. A solução seria ten-
der a fazer trocas com Deus, fazer 
promessas, sem que procurassem 
aceitar a situação. Todavia, como 
prediz a ética dos profissionais da 
saúde, deve-se respeitar a crença 
de cada paciente, porém o zelo, 
a atenção, o carinho o ajudam a 
evoluir no processo de aceitação.

Um fator preocupante dos clien-
tes é a conformação, diferente de 
aceitação, ou seja, a depressão. 
Pela conformação, o cliente não 
vê mais razão na vida, não parece 
dispor de ânimo para lutar, sem-
pre abatido, sem coragem. Tais 
sentimentos são repassados aos 
seus familiares, aumentando o 
sofrimento, a dor, o desespero, 
enfrentando isoladamente os 
problemas, ao invés de se unirem 
para a luta. Nesses casos, é de 
suma importância que o enfer-
meiro se torne amigo do cliente, 
seja ouvinte e procure animá-lo 
e encorajá-lo. A mesma relação 
deve ser estendia à família.

A seguir, vem a aceitação, a su-
peração de todas as fases, quan-
do o paciente aceita seu estado, 
passa a entender a morte como 
um processo natural que todos os 
seres vivos terão de enfrentar um 
dia, mantendo a luta pela vida, 
embora de modo mais sucinto, 
temendo menos a morte. Passa, 
então, a transmitir o mesmo para a 
sua família e a prepara para que, se 
realmente a morte chegar, a família 
a aceite e não se desespere. Mas 
mesmo com a aceitação, os clientes 
mantêm a esperança na perspecti-
va de testar novos medicamentos, 
novas técnicas, aparelhos, que 
surgem na tecnologia médica cujo 
objetivo é prolongar a vida, ou mes-
mo à espera de um milagre.

Os clientes, principalmente 
terminais, devem ser ouvidos 
com atenção, pois, às vezes, a 
dificuldade no processo de acei-
tação se encontra em um trauma 
da juventude ou mesmo em um 
desentendimento familiar. E os 
profissionais da saúde devem 
ser os elos para a reconciliação e 
a instituição da paz interior para 
seu cliente e familiares, recupe-
rando importante espaço para 
sua evolução final. 

1	 KÜBLER-ROSS, Elisabeth. Morte – es-
tágio final da evolução. 2. ed. Rio de 
Janeiro : Record, 1975.
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A Secretaria da 
Saúde de Ouro-
este apresen-
tou a presta-

ção de contas referente ao 
2º quadrimestre de 2014 
em Audiência Pública, re-
alizada no mês de setem-
bro, no Plenário da Câmara 
de Vereadores. Os dados 
apresentados foram refe-
rentes aos meses de maio, 
junho, julho e agosto de 
2014, mostrando a evolu-
ção dos serviços na Saúde 
Pública Ouroeste. O rela-
tório foi desenvolvido pe-
la Contabilidade da Pre-
feitura, em conjunto com 
a Secretaria Municipal da 

Saúde, cumprindo os dis-
positivos constantes das 
Leis Federais nº 8689/93 
e nº 12438/11, bem como 
da Lei Complementar nº 
141/2012. Também segue 
o que é exigido pelo Con-
selho Nacional da Saúde, 
incluindo ainda, o prazo 
de apresentação dos da-
dos, que é o mês de setem-
bro. Conforme dados do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IB-
GE), Ouroeste tem popu-
lação estimada no ano de 
2014, de 9.392 habitantes. 
O Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) pas-
sou de 0,668 nos últimos 
anos para 0,770 - uma taxa 
de crescimento de 15,27%.  

  A Saúde Pública de Ouro-
este, no segundo quadri-
mestre, registrou uma mé-
dia de 1492 consultas com 
médicos da Saúde da Fa-
mília, 152 em Ortopedia, 
185 em Cardiologia, 291 
em Pediatra, 328 com Gi-
necologista, 179 com Neu-
rologista, 99 Cirurgias Ge-
rais, 5 mil atendimentos 
com assistência farmacêu-
tica, 103 em Fonoaudiolo-
gia, 160 em Psicologia,  268 
em Fisioterapia, 26 com 
Nutricionista, 16 em Te-
rapias de Grupos,  2199 
Visitas Domiciliares de 
Agentes Comunitários de 
Saúde, 3044 Atendimen-
tos Equipe de Enferma-
gem e Procedimentos de 

Saúde Bucal, 1721 pacien-
tes transportados para re-
ferência SUS, entre outros.
Está previsto na Constitui-
ção Federal, no artigo 156,  
e dos recursos que tratam 
o artigo 158, alínea “b”, 
do inciso I do caput e o § 
3º do art. 159, que os Mu-
nicípios aplicarão anual-
mente em ações e serviços 
públicos de saúde, no mí-
nimo, 15% (quinze por cen-
to) da arrecadação dos im-
postos a que se refere, no 
entanto, foi mostrado que 
a Prefeitura de Ouroeste 
já aplicou, nesse período, 
27,73% e no tocante aos re-
cursos, a despesa líquida-
da foi de R$ 4,8 milhões. 
“Estamos direcionando to-

do empenho nos trabalhos 
da Secretaria da Saúde, 
desde o início do manda-
to do prefeito Tião Geral-
do. O ano de 2013 foi um 
período de buscar, ampa-
rar e resgatar recursos, e a 
partir deste ano vamos co-
meçar a ‘visualizar’ tudo 
que está projetado e pla-
nejado para a Saúde Públi-
ca de Ouroeste”, explicou 
a secretária em exercício, 
Daniela Santos. O prefeito 
Tião Geraldo lembrou que 
está em finalização a re-
forma da Unidade de Saú-
de I (Centro) com previ-
são de entrega para o mês 
de novembro. “As obras 
de construção de mais du-
as unidades de saúde já fo-

ram iniciadas e também 
recebemos este ano uma 
ambulância e uma Van pa-
ra o transporte de pacien-
tes. Nosso trabalho foca o 
resgate da credibilidade 
da Administração Pública 
e de uma melhor qualida-
de de vida aos munícipes”, 
pontuou Tião Geraldo.

Transparência
A prestação de contas é 

uma obrigação legal, con-
forme legislações vigentes. 
Exemplares da Prestação 
de Contas da Secretaria 
da Saúde – 2º Quadrimes-
tre de 2014, serão enviados 
para o Conselho Municipal 
da Saúde do município e 
serão disponibilizados no 
site da Prefeitura.

Saúde presta contas do segundo quadrimestre
à  Audiência Pública

A Audiência Pública apresentou dados referentes aos meses de maio, junho, julho e 
agosto de 2014, mostrando a evolução dos serviços na Saúde Pública Ouroeste

O relatório foi desenvolvido pela Contabilidade da Prefeitura em conjunto com a Secretaria da 
Saúde, cumprindo os dispositivos constantes das Leis Federais e de Lei Complementar 
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à  NÃO AO ÁLCOOL

A Secretaria Municipal 
da Educação de Ouroeste  
promoveu no dia 27 de se-
tembro, o curso do Progra-
ma PNAIC, ministrado pe-
la orientadora Graciella da 
Silva Ruvieri e pela Coorde-
nadora Rosimar Tomaz Re-
sende. O curso foi realizado 

na EMEF de Ouroeste, no 
período das 8h às 17h, com 
a participação das profes-
soras das EMEFs Muni-
cipais (Ouroeste e Arabá) 
do 1º ao 3º anos do Ensino 
Fundamental I. Neste en-
contro, um dos temas abor-
dados foi a “elaboração de 
situações/problemas de 
acordo com os jogos desen-

volvidos nas salas de au-
las”. “Foi um momento de 
muita reflexão onde cada 
grupo de professoras rela-
tou o desenvolvimento da 
aplicação das atividades 
em sala de aula e os avan-
ços e as dificuldades apre-
sentadas pelos alunos. A 
socialização é de suma im-
portância para o aprimora-

mento do ensino-aprendi-
zagem”, enfatizou Rosimar 
Resende. De acordo com o 
secretário da Educação, Iri-
neu de Marchi Lopes, e a 
supervisora de Ensino, Eli-
sete Rosely Nubiato da Sil-
va, este programa propor-
ciona, reforça e intensifica 
a formação dos professores 
numa postura crítica dian-

te das múltiplas interpreta-
ções e ações que têm sido 
desenvolvidas no trabalho 
coletivo e significativo jun-
to aos alunos. “Concluímos 
a importância de conside-
rar e valorizar os sentimen-
tos e os saberes dos profes-
sores, do mesmo modo que 
se recomenda a eles que 
valorizem os conhecimen-

tos e sentimentos dos alu-
nos. Tal princípio constitui 
o início de uma relação re-
flexiva mais afetiva porque 
permite aos professores re-
conhecerem em seus sabe-
res os aspectos a serem su-
perados, aperfeiçoados e 
preservados”, concluiu Iri-
neu, com total aprovação 
de Elisete Nubiato.

Sob a coordena-
ção da professora 
mediadora, Ma-
rilza Gazola, e do 

professor Emerson Cé-
lio Pinheiro, os alunos da 
Escola Estadual “Líbe-
ro de Almeida Silvares”, 
a EELAS, participaram 
do Projeto Fernandópo-
lis Cidade Responsável. 
Priorizando a aprendiza-
gem significativa, a auto-
nomia e o protagonismo 
juvenil, vários alunos do 
colégio participaram do 
projeto através de dife-
rentes linguagens. Den-

panhados dos coordena-
dores, professores Ma-
rilza e Emerson, e com a 
colaboração da professo-
ra Jacqueline Paggioro, 
os alunos marcharam em 
direção à Praça da Matriz 
exibindo seus cartazes e 
gritando palavras de or-
dem: “Diga não ao álcool, 
diga sim à Vida!”. A po-
pulação que passava nas 
ruas e na Praça apoiou e 
elogiou a iniciativa. Ao fi-
nal da passeata, e como 
prêmio pela iniciativa, o 
grupo gestor da escola 
ofereceu um delicioso mi-
lk shake a todos os parti-
cipantes.

EELAS participa do Projeto Cidade Responsável

tre os trabalhos realiza-
dos, um dos que mais 
teve repercussão foi o 
dos alunos da 8ª “C”, do 

período da tarde, que 
pesquisaram sobre os 
prejuízos que causam o 
alcoolismo e decidiram 

elaborar uma série de 
cartazes para uma ma-
nifestação nas ruas do 
Centro da cidade, com a 

apresentação de uma pe-
ça de teatro na Praça da 
Matriz. No último dia 2, 
saíram da EELAS acom-

Alunos da EELAS durante a passeata, com seus cartazes, em registro na fonte da Praça e ao final, durante o delicioso “milk shak”
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Encontro que aconteceu na EMEF de Ouroeste com a participação das professoras 
das EMEFs Municipais (Ouroeste e Arabá) do 1º ao 3º anos do Ensino Fundamental I

Secretaria da Educação promove curso do Programa 
Nacional de Alfabetização na Idade Certa
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O Teatro Muni-
cipal “Mer-
ciol Viscardi” 
recebeu en-

tre os dias 6 e 10 de ou-
tubro, a “I Mostra de 

Linguagens Artísticas: 
música e dança das Es-
colas de Fernandópo-
lis e Região”. A Mostra 
contou com lindas apre-
sentações das escolas 
municipais, estaduais 
e particulares. Por dia, 

passaram pelo palco cer-
ca de 300 alunos, num 
total de quase dois mil 
alunos. O evento traba-
lhou temas como a Inclu-
são, Sustentabilidade, 
Diferenças Culturais, In-
fância, músicas do clás-

sico ao contemporâneo 
e cantigas de rodas. As 
fantasias, coreografias e 
a iluminação do teatro fi-
zeram o show acontecer. 

“Nossos jovens estu-
dantes precisavam de 
um evento como esse pa-

ra mostrar o talento de-
senvolvido dentro das 
escolas, junto com os 
professores, coordena-
dores e diretores”, dis-
se a secretária municipal 
da Educação, Deodete 
Valente. A “I Mostra de 

Linguagens Artísticas” 
é fruto de uma parceria 
entre Diretoria Regional 
de Ensino e Secretaria 
Municipal da Educação, 
contando com apoio da 
Secretaria Municipal da 
Cultura.

As andanças do Bispo

l  Por DOM DEMÉTRIO valentini
Bispo da Diocese de Jales

Os meus compromis-
sos de bispo aumen-
taram muito em 1991, 
quando fui eleito para 

a CNBB, como membro da Comis-
são Episcopal de Pastoral, por 
quatro anos. Em 1995 fui reeleito, 
de modo que fiquei neste cargo 
oito anos, até abril de 1999.  Na 
CNBB tive que assumir o cargo 
mais complicado e mais difícil, 
como responsável pela Pastoral 
Social. Tive que acompanhar, na 
medida do possível, dez Pasto-
rais Sociais que têm atuação em 
nível nacional. Além das Pastorais 

Sociais, nos oito anos, tive que 
assumir a Presidência da Cáritas 
Brasileira, o que também empe-
nhou muito trabalho e sobretudo 
muitas reuniões e viagens, dentro 
e fora do Brasil.

Mas, nestes oito anos, foram 
chegando outros compromissos. 
Sobretudo por dois acontecimen-
tos, dos quais tive que participar, 
e que acabaram me envolvendo 
muito: em 1992, a Conferência 
de Santo Domingo, onde precisei 
me meter em cheio nos trabalhos, 
e de onde resultou um envolvi-
mento com muitos teólogos da 

América Latina que continua até 
hoje, com reuniões periódicas em 
diversos pontos do continente. E 
o outro acontecimento, em 1997, 
em Roma, com o Sínodo da Amé-
rica, onde também o meu traba-
lho foi intenso, do qual resultou 
minha eleição para fazer parte da 
Comissão Permanente do Sínodo 
da América, o que me implicou 
diversas viagens a Roma, sendo 
três delas só em 1998.

Outra iniciativa que acabou me 
envolvendo de maneira especial, 
nesses oito anos, foram as “Se-
manas Sociais Brasileiras”, que 

desencadearam um processo 
crescente de participação, me 
exigindo uma presença e uma 
atenção especial em muitos en-
contros, em diversos pontos do 
país.

O trabalho normal na CNBB me 
exigiu, no mínimo, uma semana 
cada mês em Brasília. As viagens 
eram sempre apressadas, pois 
precisava, primeiro, dar conta dos 
compromissos aqui na Diocese. 
A distância entre Jales e Brasília 
é de 882 quilômetros, que pude 
medir tantas vezes.  Para não 
pesar para a CNBB, ia de ônibus, 
depois de viajar de carro até Rio 
Preto. Mas a maioria das vezes 
não tinha tempo de esperar o 
ônibus, que demorava com suas 
voltas nas rodoviárias. Por isto, 
me acostumei a ir de carro até 
Brasília, guiando sozinho, en-
frentando a estrada, em qualquer 
hora do dia ou da noite, depen-
dendo dos compromissos que 

precisava concluir antes de viajar. 
Para minhas viagens, usava uma 
Parati. Ela aguentou muito bem: 
nos oito anos usei o mesmo carro, 
que chegou a 420 mil quilômetros 
sem mexer no motor!

Além disto, durante os oito 
anos, me pediram para fazer par-
te também do CELAM, o Conse-
lho Episcopal Latino Americano, 
que tem sua sede em Bogotá. De 
modo que precisava participar, 
também, de diversas reuniões na 
Colômbia.

Foi assim o ritmo desses anos. 
Com muitas preocupações, mui-
tas reuniões, muitas viagens, 
além do trabalho na Diocese. Não 
deixei, por exemplo, um dia se-
quer de fazer o meu programa 
diário na rádio, gravando com 
antecedência quando precisa 
viajar.

No Brasil, os compromissos me 
levaram a visitar, também, quase 
todos os Estados do Brasil.

artigo

1- Oito anos de CNBB: 
sem tempo de ver o tempo passar 

à  DANÇA E MÚSICA

Mostra de Linguagens Artísticas reuniu escolas no Municipal

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Registros das belíssimas apresentações que abrilhantaram a “I Mostra de Linguagens Artísticas” no Teatro Municipal de Fernandópolis
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policiais

		

Policiais Federais de Ja-
les prenderam na manhã 
de ontem, dia 10, L.H.A.A., 
31 anos, tratorista, e N.R.M, 
32 anos, operador de empi-
lhadeira, suspeitos de dis-
tribuírem diversas cédulas 
falsas na região. Eles foram 
presos na cidade de Estrela 
d’ Oeste, em razão do cum-
primento de mandados de 
prisão preventiva expedi-
dos pela Justiça Federal 
de Jales. 

As investigações inicia-
ram após a denúncia do 
Administrador de uma Fa-
zenda em Fernandópolis, 
que recebeu vinte e seis cé-
dulas falsas no valor de R$ 
50,00 cada, pela venda de 
cinco carneiros. Após dili-

gências investigativas, os 
suspeitos foram identifica-
dos como sendo responsá-
veis por distribuírem mais 
de R$ 7 mil em notas falsas, 
sendo em sua maior parte 
como pagamento na com-
pra de gado e gastos nos 
estabelecimentos comer-
ciais da região.

Os presos também res-
pondem pelo cometimento 
de diversos outros crimes, 
como estelionato, dispa-
ro de arma de fogo e lesões 
corporais (violência domés-
tica), além da prisão em fla-
grante pelos crimes de pos-
se de arma de fogo sem 
registro, tráfico de entor-
pecentes e associação pa-
ra o tráfico. 

Em razão da continuida-
de delitiva e do reconheci-

mento dos suspeitos como 
possíveis autores de outras 
ocorrências desta nature-
za, após diversas diligên-
cias realizadas, a PF de Ja-
les representou pela prisão 
dos indivíduos e pela expe-
dição de mandados de bus-
ca e apreensão em suas re-
sidências.

As prisões foram devi-
damente cumpridas, toda-
via, durante as buscas não 
foram localizadas outras 
cédulas falsas. Os presos 
serão interrogados e poste-
riormente conduzidos para 
a Cadeia Pública de Jales, 
onde permanecerão à dis-
posição da Justiça.

O crime de moeda falsa é 
de competência da Justiça 
Federal e por isso a Polícia 
Federal investiga crimes 

desta natureza. Falsificar, 
comprar, vender, trocar, 
emprestar, ceder, guardar 
ou introduzir na circulação 
moeda falsa são ações ti-
pificadas pela lei e quem 
as comete responderá pelo 
crime que tem pena de re-
clusão de 3 a 12 anos, além 
de multa. 

Quem recebe nota falsa 
como verdadeira e após co-
nhecer a falsidade a coloca 
novamente em circulação 
também responderá pelo 
crime, porém, com pena de 
até 2 anos. Receber a moeda 
falsa de boa fé e entregá-la 
às autoridades competentes 
não é crime, muito pelo con-
trário, é um auxílio importan-
te na identificação dos crimi-
nosos que atuam nesse tipo 
de delito.

A delegada Eda Honorato 
recebeu o vídeo que mostra 
os jovens atirando o explosi-
vo no Plantão Policial, atra-
vés do Whatsapp, quatro 
dias após o ocorrido. “Ain-
da era cedo quando rece-
bi o vídeo no aplicativo pelo 
celular e fiquei chocada. Me 
senti muito ofendida, por 
mim e por todos os colegas 
da Polícia Civil de Fernan-
dópolis. O ato foi um gran-

de afronto a cada um de nós 
e acima de tudo colocou em 
risco a vida das pessoas e 
poderia ter explodido viatu-
ras e todo o patrimônio pú-
blico”, observa.

A delegada fez o bole-
tim de ocorrência da ação 
criminosa na quinta-feira 
(9). Ela pretende ainda in-
gressar com processo cível 
de ação coletiva de toda a 
Polícia Civil de Fernandó-

polis. “Esses jovens fize-
ram questão de mostrar 
aos amigos deles o crime 
que cometeram. É visível o 
quanto estavam à vontade 
e comemorando por joga-
rem uma bomba contra a 
Polícia. E ainda publicaram 
o vídeo na internet, onde a 
visualização das imagens 
perde o controle. Incitaram 
o crime e tornaram o ato 
público, aparentando sa-

tisfação em fazer isso. Um 
desrespeito total à Polícia 
Civil de Fernandópolis”.

Eda Honorato disse ainda 
que a perícia técnica identifi-
cará se os rapazes disseram 
“delegada” ou “delegado”. 

“Tudo indica que eles 
falam delegada, e somos 
apenas em três delegadas 
na cidade. Mas não pode-
mos afirmar, isso apenas 
a perícia vai apontar com 

A Polícia Civil de 
Fernandópolis 
vai instaurar in-
quérito contra 

três jovens, que no último 
sábado (4) jogaram uma 
bomba em frente ao Plan-
tão de Polícia da cidade. 
Os rapazes filmaram toda 
a ação e publicaram o vídeo 
no aplicativo Whatsapp. O 
assunto “bombou” na in-
ternet e a delegada Eda 
Honorato já fez a identifi-
cação dos envolvidos, que 
devem responder pelos cri-
mes de explosão ao patri-
mônio público, incitação ao 
crime e associação crimino-
sa, podendo ser condena-
dos a 10 anos de prisão.

O vídeo de um minuto e 
dois segundos foi gravado 
do celular de um dos jovens 
e mostra três rapazes den-
tro de um carro, na Avenida 
dos Arnaldos, acendendo 
uma bomba e jogando o ex-
plosivo em frente ao Plan-
tão Policial. A potência da 
bomba ainda não foi deter-
minada.

As imagens começam 
com o passageiro da fren-
te do carro dizendo: “É o se-
guinte, a gente vai soltar 
uma bomba na delegacia 
de Fernandópolis”. Na se-
quência, eles dizem que es-
tão abrindo o teto do carro 
na frente do Plantão e con-
vidam o expectador a ver a 
ação, e jogam a bomba em 
direção à delegacia. A bom-
ba explode na rua, bem pró-
ximo ao prédio público.  To-

da a ação foi filmada e tem 
qualidade de áudio.

No vídeo é possível ver a 
rua e o prédio do Plantão Po-
licial com várias viaturas es-
tacionadas. Quando a bom-
ba explode, eles gritam e 
comemoram: “Chupa dele-
gada (o), aqui quem man-
da é o Miguel Neto, Ivanzi-
nho Maia e o ‘Pia’, é o Trio da 
Holanda”. Gritando e rindo 
muito, eles finalizam: “Quem 
manda nessa p... aqui?”.

Investigação
Dois jovens são moradores 

de Mirassol e outro de Rio 
Preto e têm 26, 23 e 21 anos. 
Um deles é estudante, um 
bancário e outro trabalha pa-
ra uma empresa de negócios 
imobiliários. Eles não têm 
antecedentes criminais. 

A Polícia já descobriu que 
o crime ocorreu pouco an-
tes da meia-noite de sá-
bado. Um dos envolvidos 
postou em sua página nas 
redes sociais uma fotogra-
fia do grupo no mesmo dia, 
dentro do carro, vestindo as 
mesmas roupas que apare-
cem no vídeo. Eles estavam 
em Fernandópolis para ir ao 
Bartoshow no show da du-
pla Henrique e Juliano. No 
dia 22 de setembro, um de-
les postou no Facebook o 
ingresso do evento, dizen-
do que “#finaldesemana-
vaientrarprahistória”.

O Boletim de Ocorrência 
lavrado pela delegada Eda 
Honorato com o relatório de 
identificação e qualificação 
dos envolvidos será proto-
colado na próxima semana 
na Delegacia Seccional da 

PF prende dois homens suspeitos de 
distribuírem cédulas falsas na região 

  Da Redação

contato@oextra.net

à  BOMBA!

Jovens atiram explosivo no Plantão Policial, 
filmam tudo e postam vídeo na rede social

Artigo 286, que trata do cri-
me de incitar, induzir, insti-
gar, publicamente, a prática 
de crime contra a paz públi-
ca, cuja detenção pode che-
gar a 6 meses. A delegada 
também aponta o crime pre-
visto no Artigo 288, de asso-

ciação ao crime, que prevê 
até 3 anos de prisão.

Perícia
No B.O. também consta 

uma cópia do vídeo que se-
rá analisado pelo setor de 
perícia do Instituto de Cri-
minalística da Polícia Civil. 

Os acusados ainda não fo-
ram informados da inves-
tigação e além do proces-
so penal, devem responder 
ainda ação cível, por ofen-
der a honra e moral dos de-
legados e de toda a Polícia 
Civil da cidade.

Polícia Civil, onde o inqué-
rito será instaurado.

Crimes
A delegada Eda Honora-

to está indicando a quali-
ficação dos envolvidos em 
pelo menos três crimes do 
Código Penal. O artigo 251, 
que trata da exposição ao 
perigo à vida, à integrida-
de física ou o patrimônio 
de outrem, mediante explo-
são, arremesso ou simples 
colocação de engenho de 
dinamite ou de substância 
de efeitos análogos, cuja 
pena é a reclusão, de três a 
seis anos, e multa.

Por terem divulgado o ví-
deo nas redes sociais, os 
três rapazes também de-
vem ser enquadrados no 

Vídeo feito pelos jovens jogando um explosivo em frente ao Plantão Policial de Fernandópolis vai parar no Whatsapp e “bomba” na internet

Rapazes 
estavam na 
cidade para 
assistirem 
show 
sertanejo, 
conforme 
publicaram 
nas redes 
sociais

Polícia Civil vai instaurar inquérito contra três acusados dos crimes de explosão ao patrimônio público, incitação ao crime e associação criminosa

Dra. Eda Honorato diz que 
o fato “afrontou todos os 
policiais civis da cidade” 

à  OFENDIDA

“Desrespeito total à Polícia Civil”, desabafa delegada
Rapazes publicaram o vídeo na internet, onde a visualização das imagens perde o controle

certeza. Estamos todos 
ofendidos. A citação de 
uma delegada de Fernan-
dópolis pode estar sendo 
referida a mim, pois sou a 
delegada com mais anos 
de atuação na cidade e 
quando dizem a delega-
da da cidade, imediata-
mente associam o cargo a 
mim”, explica a Delegada 
da Mulher em Fernandó-
polis, Eda Honorato.

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01- Grande abraço aos ami-
gos e amigas que curtem 

todos os finais de semana es-
ta coluna aqui em nosso “O Ex-
tra.net”. Será sempre um grande 
prazer tê-los conosco. Fim de ano 
começando a dar as caras e as 
competições esportivas chegan-
do em suas retas finais. A ver-
dade aparecendo e muita gen-
te que pensava estar com aquela 
bola toda, Chapecoense 5 x 0 no 
Internacional, vendo que as coi-
sas não são bem assim.

02  - Aliás, na vida, os mais ve-
lhos sabem, e muito bem 

disso, em um primeiro momento tu-
do é céu de brigadeiro, mas depois 
que as coisas começam a cami-
nhar, problemas começam a apare-
cer e é aí que vemos que o buraco 
é mais embaixo. No futebol então, 
nem se fala. Nos dias de hoje, bas-
ta a qualquer perna de pau dar um 
chutinho um pouco melhor na bola 
para parte de nossa imprensa, que 
não foge à regra, despreparada, 
classificar como “craque”.

03- De repente até o azedo, o 
amigo leitor (a) pode estar 

pensando que amanhecemos as-
sim. Mas a vida ensina aos mais 
experientes que calma e caldo 
de galinha jamais levou alguém 
para um outro plano, ou seja, pa-
ra conhecer de perto como é o 
céu ou o inferno. Mas por que is-
so? Ora, o que se esperar do ti-
me de todos nós, a Seleção Bra-
sileira, para a Copa do Mundo de 
2018? Dunga está “renovando” a 
seleção com Kaká e outros vete-
ranos. Fica difícil, certo?

04- Que treinador da Sele-
ção canarinho não quer 

perder o emprego tão cedo, 
o mais ignorante em futebol 
já sabe. Mas não precisava 
tanto. Esses jogos com “da-
ta FIFA”, verdadeiros “caça-
níqueis” só servem para estra-
gar o combalido Campeonato 
Brasileiro de pontos corridos 
que está totalmente defasa-
do. Hoje não se pode mais ter 
bons jogadores, principalmen-
te nas grandes equipes. Eles 
não ficam totalmente à dispo-
sição de seus clubes, mas sim 
à disposição da CBF para jun-
tar milhões.

05 - Senão vejamos: o torcedor 
do Timão xingou adoido 

nos últimos dias o treinador Mano 
Menezes em razão dos resultados 
negativos da equipe.Mas pense 
bem, qual time de futebol brasi-
leiro que não sente falta de Gil, za-
gueiro, e Elias, meia? Eles estão a 
serviço da seleção de Zé das Me-
dalhas. Pergunta: A CBF paga sa-
lário dos dias que esses jogadores 
ficam à sua disposição? Não. En-
tão, o que interessa ter jogador na 
Seleção Brasileira?

06- Ainda bem que nas elei-
ções do último dia cin-

co, 40% dos deputados federais, 
leia-se cadeiras, foram renova-
dos. Talvez uma boa alma, ain-
da que solitária, erga sua voz 
para denunciar as mazelas que 
acontecem no futebol brasilei-
ro e que conte com a parte sadia 
da imprensa para ter apoio. Que 
se mude a Lei Pelé, que se acabe 
de vez com os tais agentes FIFA, 
o maior mal do futebol, que se-
jam banidos do futebol dirigen-
tes que aliciem jogadores desde 
a mais tenra idade, como fazem 
vários dirigentes do São Paulo, 

futebol
que o futebol volte a ser sério e a 
alegria do povo.

07- E por falar em alegria do 
povo, na Série C do Brasi-

leiro, os paulistas não têm mui-
to o que comemorar. Dentre as 
8 equipes classificadas para se 
definir as 4 que sobem para a 
Série B do próximo ano, apenas 
uma paulista: o Mogi Mirim, que 
não temos muita certeza se su-
birá mesmo, pois caiu muito de 
produção nas últimas partidas. 
Por outro lado, o São Caetano, 
que já foi Campeão Paulista da 
Série A, vice da Libertadores e 
que venceu o Boca Juniors, in-
clusive caiu para a Série D do 
Brasileiro.

08- Na Série B temos a Ponte 
Preta na liderança da com-

petição e com tudo para voltar à 
elite do futebol brasileiro. O téc-
nico Guto Ferreira acertou a Ma-
caca e somente um desastre de 
última hora poderá tirar o time 
de Campinas da Série A do pró-
ximo ano. E lá vem notícia ruim 
mais uma vez: a Lusinha do Ca-
nindé mesmo com “hipnotismo”, 
deve ser para não ver o tombo, 
está em marcha acelerada para 
a Série C no próximo ano. O fu-
tebol de São Paulo nunca esteve 
tão mal.

09- E “para não dizer que 
não falei das flores”, va-

mos de Segundona, até porque 
para não se esquecer que temos 

um FFC. Nesta fase final, no 
Grupo 18, Atibaia com sete pon-
tos e Taboão da Serra e Barretos, 
com quatro, fazem uma disputa 
acirrada para as duas vagas. No 
grupo 19, a briga também está 
muito grande para o acesso. Na-
cional e Primavera com cincos 
pontos cada e o Grêmio Pruden-
te, com três, estão no páreo.

10- Uma pena que estamos 
vendo tudo isso a distan-

cia com o nosso FFC tendo sido 
eliminado na primeira fase este 
ano. Um feito histórico e depres-
sivo. Se não surgir imediatamen-
te alguém para assumir a equipe, 
de verdade, não se pode espe-
rar muita coisa para 2015. Ago-
ra, passadas as eleições, há tem-
po suficiente para se pensar na 
Águia de Sangue Azul.

11- Hoje, sabadão, estare-
mos mais uma vez na te-

la do CANALDEZ e na sua in-
ternet no www.canaldez.com.
br para apresentarmos a Me-
sa Redonda do Futebol. Estarão 
conosco o eterno presidente Je-
sus Moreti, Diguinho, secretário 
Municipal de Esportes, e José 
Carlos Soares, companheiro da 
mídia e ex-jogador do FFC, Cri-
ciúma, Santos e Palmeiras. Um 
grande abraço e até sábado, se 
Deus quiser. PS: Quem é mais 
artilheiro? Henrique do Palmei-
ras, que luta para não cair, ou 
Alan Kardec, do milionário time 
da Vila Sônia?

A Secretaria de 
Esporte, Lazer e 
Turismo de Ou-
roeste, através 

da Secretaria de Esporte, 
Lazer e Juventude do Esta-
do de São Paulo, dará início 
amanhã, dia 12, ao 2° Cam-
peonato Regional de Fute-
bol Amador de Categorias 
de Base, no Estádio Muni-
cipal Manoel Dias da Sil-

va. A competição vai reunir 
16 equipes amadoras da re-
gião, oriundas de 8 cidades, 
nas categorias de base. A 
realização do campeona-
to acontece com a parceria 
das Secretarias Municipal 
e Estadual, e conta com o 
apoio e incentivo da Prefei-
tura e Câmara de Vereado-
res. De acordo com o prefei-
to Tião Geraldo, a intenção 
é promover por meio da prá-
tica esportiva, a integração 

dos participantes, amplian-
do as oportunidades de so-
cialização e aquisição de 
hábitos saudáveis e tam-
bém manter a tradição no 
Estádio Municipal. Segun-
do o secretário de Espor-
tes, “Toninho”, as rodadas 
acontecem aos domingos a 
partir das 14h, no Estádio 
Manoel Dias da Silva, em 
Ouroeste, e o encerramento 
está previsto para o dia 7 de 
dezembro.

Secretarias de Esporte 
iniciam o 2° Campeonato 
Regional de Futebol Amador

O prefeito Tião Geraldo e o secretário de Esportes “Toninho” foram responsáveis 
pela conquista dos recursos para a realização da 2ª edição do campeonato

  Da Redação

contato@oextra.net
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[1] Os cursos a distância são ministrados e certi�cados pela Universidade Estácio de Sá ou pelo Centro Universitário Uniseb, dependendo do polo escolhido. [2] Valor referente aos cursos da modalidade EAD, válido para turmas com início em 06/10/2014. [3] As provas deverão ser 
realizadas presencialmente no polo de educação a distância da Uniseb indicado pelo aluno no ato da matrícula.

ENDEREÇO: 
Avenida Primo Angelucci, 330, Centro

R$ 199,00
[2]

a partir de:

por mês

Estude em casa, com a mesma  
qualidade, com cursos de Graduação  
a Distância[1] reconhecidos pelo MEC

E mais:
[3].

www.estacio.br/uniseb

(17) 3442-3999
VESTIBULAR
inscreva-se já

A UniSEB faz parte 
do grupo Estácio

Polo Fernandópolis


